


























ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Sexta-feira, 23 de janeiro de 2026 | Ano 23 - Nº 4020 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (fim de semana)

Expansão força melhorias no Americano 

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO

RODRIGO MARTINI

Esforços em prol do 
curso de Medicina

grupoahora.net.br

Bares movimentados e prédios de alto padrão atraem maior circulação de pessoas e veículos. Crescimento populacional no Americano exige me-
lhorias para mobilidade. Governo de Lajeado iniciou projeto de requalificação do pavimento e promete avanços nos serviços na áreaBAIRRO BOÊMIO
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Embargo aos frigoríficos brasileiros 
perdurava desde 2024 por focos 
de doença de Newcastle em Anta 
Gorda e gripe aviária em Monte-
negro. Após vistorias em outubro 
passado, reabertura do mercado foi 
confirmada esta semana. Cenário 
também favorece parceria entre a 
cooperativa e a JBS. 

CORTES DE FRANGO

Languiru 
retoma 
vendas
à China
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TRANSPORTE FERROVIÁRIO

RS cobra 
malha única
Governo federal confirma leilão para dezembro

O futuro do transporte por trens 
entra no centro da disputa dos três 
estados do Sul com o governo fe-
deral. Em debate na Fiergs, o Rio 
Grande do Sul, ao lado de Santa 
Catarina e Paraná, defende uma 

concessão integrada da Malha Sul. 
O Estado opera hoje com apenas 
921 quilômetros, e a ANTT projeta 
até R$ 2 bilhões em aportes para 
viabilizar a futura concessão e a re-
cuperação dos trechos danificados.
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INVESTIGAÇÃO EM LAJEADO

Trabalhos da
CPI avançam
à fase final

Vereadores têm até fevereiro 
para entregar relatório definitivo 
com análise detalhada sobre pos-
síveis irregularidades em obras.
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ANDRÉIA RABAIOLLI

DIVULGAÇÃO
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favorecer a PDS. “Eu colocarei 
com 100% de certeza tudo o que 
aconteceu ontem, acho que foi 
um dia proveitoso. Uma cereja no 
bolo! Fiquei satisfeito com o que 
foi dito, corroborou com o pensa-
mento que tenho”, garante. Re-
presentante do governo, Mozart 
questiona a credibilidade e a falta 
de elementos que comprovem a 
veracidade dos apontamentos 
feios pelo denunciante. “Insisto 
com os colegas que o relatório 
seja mantido sobre as 50 perícias 
e não com comentários atirados 
ao vento na câmara no sentido de 
acusar outras pessoas”, avalia. 

Interferências
Proponente da criação da CPI, 

Éder Spohr (MDB), defende uma 
averiguação sobre as supostas in-
terferências em processos licitató-
rios. “A oitiva desta semana auxilia 
a esclarecer o que foi superfatura-
do, tentar resgatar este dinheiro 
e encontrar os reais culpados. É 
preciso dar uma resposta efetiva 
para comunidade”, alerta. 

Outro aspecto considerado im-
portante para o relatório final é a 

CPI EM LAJEADO

Investigação avança para relatório final  
Com prazo até 
fevereiro, vereadores 
começam debates 
sobre informações 
a serem incluídas 
no documento que 
concentra todo o 
trabalho da comissão

Henrique Pedersini 
henrique@grupoahora.net.br

LAJEADO

Após debates, depoimen-
tos, perícias e trocas de 
acusações, a Comissão 
Parlamentar de Inqué-

rito (CPI) instalada na câmara 
de Lajeado evolui para uma fase 
decisiva, a elaboração do relatório 
definitivo que inclui a análise dos 
vereadores sobre todas as etapas 
da apuração das denúncias. O 
prazo para entrega encerra na 
última semana de fevereiro. 

O documento será redigido 

defesa feita por Marlon Pretto, em 
nome da PDS. Para os vereadores, 
a participação do representante 
da empresa investigada definiu 
quem é o verdadeiro dono da PDS 
e revelou bastidores do trâmite 
dentro da secretaria de Obras. 
“Ele disse que obras eram feitas 
sem ter empenho, não havia 
nenhuma noção sobre os valores 
referentes ao trabalho. Este não é 
o rito natural”, cobra Ramatis. 

Últimas 
20 perícias 

Elemento base da CPI, as análi-
ses técnicas da perita contratada 
pelo Legislativo está próxima do 
fim. Das 50 denúncias, 20 ainda 
serão entregues. A previsão é que 
um nove lote seja remetido até o 
final deste mês. Ao mesmo tempo, 
serão analisados os apontamentos 
feitos a partir dos laudos prelimi-
nares. Existe a possibilidade de 
reconsiderações em relação a ava-
liação inicia. Até o momento, 30 
perícias foram apresentadas aos 
vereadores. O superfaturamento 
apurado é de R$ 373 mil. 

em conjunto pelos integrantes 
da CPI, presidente Mozart Lopes 
(PP), relator Ramatis de Oliveira 
(PL) e o secretário Éder Spohr 
(MDB). Para chegar até a versão 
final será necessário superar 

divergências sobre a inclusão 
das acusações feitas por Gilberto 
Vargas, o “Giba” nas oitivas desta 
semana. Ramatis não abre mão de 
incluir as acusações referentes a 
direcionamento de licitações para 

HENRIQUE PEDERSINI

Documento será redigido em conjunto pelos vereadores da comissão
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Univates sustenta a
qualidade e projeta mais 

esforços ao Curso de Medicina Os líderes do PL projetam para segunda ou terça-feira uma reunião com 
a prefeita Gláucia Schumacher (PP), para tratar do novo secretário 
de Meio Ambiente (Sema). O ex-presidente do PL e empresário, Luís 
Mörschbächer, é o “ficha 1” do partido, o Assessor Técnico da Sema/
RS, Valmir Zanatta, e o “ficha 2”, e Letícia Sena a “ficha 3”.

- Prefeito reeleito de Muçum e pré-candidato a deputado estadual, 
Mateus Trojan (MDB) tem trabalhado e caminhado muitos nos 
bastidores para conquistar apoio de líderes e representantes do 
MDB na região alta e, também, na região baixa do Vale do Taquari. 
Nessa quarta-feira, por exemplo, ele se reuniu com o vice-prefeito 
de Teutônia, Evandro Biondo (MDB).

- A Brigada Militar foi chamada e se fez presente no início da polêmica 
oitiva da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da câmara de Lajea-
do, realizada na quarta-feira. A guarnição optou pela correta discrição. 
Ao fim, não ocorreu nada que justificasse a preocupação.

- Ainda sobre a CPI que investiga supostas obras irregulares em La-
jeado, o depoimento de Gilberto de Vargas (o popular Giba) iniciou 
com 30 telespectadores na página do Legislativo no YouTube. E 
chegou a picos de 180.

- Para reforçar: hoje ocorre a eleição virtual da nova diretoria da Associa-
ção dos Vereadores do Vale do Taquari (Avat). E o novo presidente será 
o vereador de Fazenda Vilanova, Sérgio Cenci (PP).

- Cotado para assumir a Secretaria de Agricultura e Obras de Encan-
tado, o vereador Leonardo Lorenzi (MDB) declinou do convite do 
prefeito Jonas Calvi (PSD) e sugeriu que o vice-prefeito Agostinho 
Orsolin (MDB) assuma tal função.

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Sexta-feira, 23 de janeiro de 2026

CONFIANÇA E HUMILDADE

O susto foi grande, as 
informações e os 
microdados ainda são 
reavaliados, mas a 

poeira mais densa baixou. E tudo 
resta mais claro e compreensível. 
Passada a turbulência, e ao ler e 
analisar as recentes avaliações, 
parcerias, indicadores, inovações, 
resultados e investimentos, eu 
posso afirmar, sem titubear, 
que a melindrosa nota baixa no 
Exame Nacional de Avaliação 
da Formação Médica (Enamed) 
não condiz com a qualidade do 
Curso de Medicina da Uni-
versidade do Vale do Taquari 
(Univates). Basta lembrar que, 
em abril de 2025, o Ministério 
da Educação (MEC) e o mesmo 
Inep realizaram vistoria in loco 
no campus da Univates, em 
Lajeado, e o resultado foi um 
celebrado 5, a nota máxima na 
criteriosa avaliação. No entan-
to, e isso é importante ressaltar, 
o recente recorte analítico que 
proporcionou o conceito abaixo 
do esperado precisa acender um 
alerta nas salas de aula e gabine-
tes. A sistemática é nova, é bem 
verdade, e outras tantas univer-

sidades Brasil afora – inclusive 
com notas mais altas – também 
questionam critérios do Inep. Mas 
isso já não importa na ordem do 
dia. A Univates tem que agir. E os 
líderes da academia deixaram isso 
claro durante as entrevistas con-
cedidas ontem à Rádio A Hora. 
Com a maturidade e a resiliência 
necessárias para compreender 
as razões e consequências da 
questionável nota 2, e para de-
senhar os caminhos à reação, os 
membros da Reitoria demons-
traram humildade, sim, mas 
também reforçaram de forma 
veemente a plena confiança em 
todo o ecossistema do Curso de 
Medicina. E com razão. Afinal, 
a nota do Enamed não pode, sob 
risco de grave injustiça contra 
muitos professores, médicos, 
demais profissionais e estudan-
tes, servir de terra arrasada. 
Muito pelo contrário. É momen-
to para chacoalhar eventuais 
dispersões e/ou descomprome-
timentos e buscar ainda mais a 
excelência no atendimento e no 
ensino. Isso sempre fez parte da 
rica história da nossa Univates. É 
vida que segue! 

Concessão (ou o fim) do aterro
Após implementar novo mo-

delo de coleta de lixo, o governo 
de Lajeado inicia em breve um 
diagnóstico do aterro sanitário 
para avaliação de alternativas. 
Entre as possibilidades, a con-

cessão do aterro para a iniciativa 
privada gerenciar e explorar com 
soluções rentáveis, ou mesmo o 
fechamento do aterro na próxima 
década e envio dos futuros resí-
duos a outros municípios 

MULTAS AOS USUÁRIOS 
DE DROGAS

O que “arquivou” 
um projeto 

aprovado por 
unanimidade?

É no mínimo curioso o destino 
final do polêmico projeto de lei que 
previa multa de um terço do salá-
rio-mínimo aos usuários flagrados 
consumindo ou portando drogas 
em espaços públicos de Lajeado. 
Aprovado por unanimidade na 
câmara de vereadores no dia 9 de 
dezembro, a proposta não foi ve-
tada e tampouco sancionada pela 
prefeita dentro do prazo estabele-
cido na legislação municipal. Ou 
seja, Gláucia Schumacher (PP) 
optou por “silenciar” e, a partir 
deste tramite legal, caberia ao 
novo presidente da câmara, Neco 
dos Santos (PL), promulgar ou 
não a nova lei em um prazo de até 
24h após o “silêncio” da prefeita. 
Entretanto, o Legislativo está 
em recesso e o vereador não foi 
comunicado de tal prazo. Assim 
como o vice-presidente da casa, o 
colega Lorival Silveira (PP), que 
poderia ter promulgado dentro de 
outro prazo de 48h, mas também 
não teria sido avisado do tramite 
legal. Diante disso, e até mesmo 
de possíveis desencontros entre 
agentes do poder Executivo que 
divergem da tal multa administra-
tiva, o projeto foi estranhamente 
“arquivado”.  

PDT EM TEUTÔNIA

Vereadores já participam de 
reuniões da base do governo
Na edição de quarta-feira, escrevi 

sobre a aproximação de membros 
do PDT de Teutônia – o partido do 
ex-prefeito Celso Forneck, derro-
tado nas eleições de 2024 – com o 
atual governo de Renato Altmann 
(PSD), que reúne também o MDB, 
o PP, o PRD e o Republicanos. A 
aliança ainda depende de alguns 
detalhes. Altmann retorna hoje das 

férias e deverá, ao lado do vice-
-prefeito Evandro Biondo (MDB), 
avalizar ou não algumas decisões e/
ou negociações partidárias. Paralelo 
a isso, e segundo um interlocutor 
da situação, os vereadores do PDT 
já participam de algumas reuniões 
com a base do governo. Ou seja, 
a reunião dos partidos é só uma 
questão de tempo…

Ramatis quer encontrar Allan dos Santos
Relator da CPI das obras irre-

gulares em Lajeado, o vereador 
Ramatis de Oliveira (PL) viaja de 
férias com a família aos Estados 
Unidos na próxima semana. Por 
lá, além de visitar o mundo encan-
tado da Disney com os filhos, o 

agente público – que projeta nos 
bastidores a pré-candidatura a 
deputado estadual – vai tentar se 
encontrar com o blogueiro Allan 
dos Santos, que deixou o país em 
2020 após ordem de prisão do 
STF e o avanço do famigerado – e 

interminável – inquérito das fake 
news. As tentativas de contato já 
iniciaram por parte do vereador, 
mas nada está confirmado. Em 
tempo, Oliveira retorna dia 8 para 
finalizar o relatório da CPI ainda 
em fevereiro.
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BAIRRO MONTANHA

ViaSul estuda liberar retorno 
em mão dupla na BR-386

LAJEADO

A concessionária ViaSul, 
responsável pela admi-
nistração da BR-386, 
estuda transformar 

em mão dupla o retorno locali-
zado no bairro Montanha, em 
Lajeado. O acesso, que utiliza a 
passagem inferior do viaduto no 
quilômetro 345 da rodovia, foi li-
berado de forma definitiva no dia 
5 de janeiro, porém funcionando 
apenas em sentido único.

De acordo com a ViaSul, 
empresa do grupo Motiva, a 
intenção é avaliar tecnicamente 
a liberação do fluxo em dois 
sentidos na passagem inferior 
sob o viaduto, modelo semelhan-
te ao que já ocorre no retorno do 
bairro Conventos, no quilômetro 
342 da BR-386. No entanto, 
a concessionária ressalta que 
ainda não há definição nem data 
prevista para eventual alteração.

A análise é feita em conjun-
to com o órgão regulador, a 
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT), e com 
a Polícia Rodoviária Federal 
(PRF). Segundo o comandante 
e chefe da 4ª Delegacia da PRF, 
Marcos Cesar Barbosa, a libera-
ção inicial em sentido único foi 
uma decisão tomada de forma 
conjunta, motivada por questões 

de segurança viária.
Ainda conforme Barbosa, após 

a liberação do acesso existe, sim, 
a possibilidade de mudanças no 
fluxo, desde que sejam mantidas 
as condições de segurança no lo-
cal. “Qualquer alteração precisa 
ser  estudada e acordada entre 
os órgãos envolvidos”, destacou. 
Até o momento, porém, não há 
nenhuma definição oficial.

Obra pendente 
no Olarias

Há uma única pendência em 
todo o trecho sob responsabili-
dade da concessionária ViaSul. 
A via lateral projetada no sentido 
capital/interior ainda não está 
100% concluída. Isso porque há 
um ponto em obras no bairro 
Olarias, nas proximidades da 
divisa com o bairro Centenário.

Segundo a concessionária res-
ponsável pela rodovia, a inter-
venção ocorre por conta de obras 
de contenção da encosta, neces-
sárias após os impactos das en-
xurradas que atingiram a região 
em maio de 2024. Os trabalhos 
ocorrem entre o Country Club e 
a Moamar, próximo à passarela 
construída na ligação entre o 
Olarias e o bairro Montanha. A 
previsão é de que a contenção 
seja finalizada em fevereiro deste 
ano, informa a ViaSul.

Liberação em via de sentido único ocorreu no início do mês. Concessionária avalia fluxo nos dois sentidos

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

GABRIEL SANTOS

Passagem inferior no quilîmetro 345, em Lajeado, opera em sentido único desde 
janeiro. Concessionária avalia mudança com ANTT e PRF, mas não há prazo definido
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O tempo permanece firme e ensolarado na 
Região, mas, nas primeiras horas do dia, pode 
ocorrer a formação de nevoeiro isolado. 

Concessionária avalia a liberação em dois sentidos a passagem sob a BR-386, no acesso ao bairro Montanha, em Lajeado. No início do 
mês, a ViaSul concluiu a obra, contudo, somente um sentido é permitido. Mudanças estão em análise na ANTT e PRFOBRAS NA RODOVIA PÁ G I N A  |   5

Viaduto no Montanha pode ter mão dupla
GABRIEL SANTOS


